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Resumo
Este estudo, recorte de uma pesquisa de mestrado, tem como objetivo inves-
tigar as crenças de dois professores de espanhol em Salvador (BA) acerca da 
diversidade do idioma. Fundamentamos nosso estudo nos aportes da Lin-
guística Aplicada (Barcelos, 2004, 2007) e da Dialetologia Hispânica (Rona, 
1961; Moreno-Fernández, 2006), adotando uma abordagem qualitativa de 
cunho interpretativista. Buscamos identificar as crenças desses docentes 
em relação às variedades diatópicas e analisar os fatores que influenciam 
suas práticas pedagógicas. Como resultado, notamos a predominância da 
variedade madrilenha, legitimada por um suposto prestígio político e cultu-
ral. Observamos que essa noção é reforçada por instituições globais que pro-
movem a variante da Espanha como a “original”, estigmatizando as demais 
como variedades de menor valor.
Palavras-chave: Crenças; Diversidade linguística; Professores de espanhol.

Resumen
Creencias de profesores bahianos de español con 
respecto a la diversidad de la lengua española y sus 
implicaciones en la práctica de enseñanza
Este estudio, recorte de una investigación de maestría, tiene como objetivo 
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investigar las creencias de dos profesores de español en Salvador de Bahía 
acerca de la diversidad del idioma. Fundamentamos nuestro estudio en los 
aportes de la Lingüística Aplicada (Barcelos, 2004, 2007) y de la Dialectolo-
gía Hispánica (Rona, 1961; Moreno-Fernández, 2006), adoptando un enfo-
que cualitativo de carácter interpretativista. Buscamos identificar las creen-
cias de dichos docentes en relación con las variedades diatópicas y analizar 
los factores que influyen en sus prácticas pedagógicas. Como resultado, 
notamos la predominancia de la variedad madrileña, legitimada por un su-
puesto prestigio político y cultural. Observamos que esta noción es reforza-
da por instituciones globales que promueven la variante de España como la 
‘original’, estigmatizando las demás como variedades de menor valor.
Palabras clave: Creencias. Diversidad lingüística. Lingüística aplicada. Pro-
fesores de español.

Introdução
Com base nos aportes da Linguística Aplica-
da (LA) e nas contribuições da Dialetologia 
Hispânica, este artigo tem por objetivo geral 
investigar as crenças de professores baianos 
de espanhol — em serviço — em relação à 
diversidade da língua espanhola. Os objeti-
vos específicos são: i) discutir teoricamente 
o conceito de crenças; ii) identificar as cren-
ças de dois (2) professores baianos de espa-
nhol atuantes em escolas privadas, em rela-
ção às variedades diatópicas do espanhol; e 
iii) analisar os fatores que podem influen-
ciar (ou não) as crenças desses professores 
em sua prática de ensino do idioma. 

A presente pesquisa alinha-se à propos-
ta deste dossiê temático ao investigar a re-
configuração da prática docente pelo viés 
da pluralidade e da variação linguística, ele-
mentos cruciais para compreender o espa-
nhol como fator de internacionalização no 
contexto brasileiro. Ao analisar as crenças 
de professores baianos em relação à diver-
sidade diatópica do idioma, este trabalho 
responde ao chamado do dossiê para refle-
tir sobre as necessidades formativas e os de-
safios pedagógicos na contemporaneidade.

Nesta investigação, partimos do pres-
suposto de que os professores de espanhol 

em serviço possuem crenças em relação à 
diversidade linguística desse idioma e que 
esses elementos podem interferir em suas 
práticas de ensino, tanto de forma positiva 
quanto negativa. Em outras palavras, esses 
fatores podem influenciar suas ações, ava-
liações e julgamentos no momento da pre-
paração das aulas, na escolha dos materiais 
didáticos, assim como na abordagem da di-
versidade linguístico-cultural do universo 
da língua espanhola em sala de aula.

Consideramos que o tema abordado 
neste trabalho é relevante por diferentes 
razões. As pesquisas de Bugel (1998) e 
Barrios (2002), por exemplo, observaram 
a existência de um ensino de espanhol no 
Brasil que não corresponde a nenhuma das 
variedades existentes. Como consequência, 
as autoras propuseram o ensino das varie-
dades americanas, em consonância com o 
ambiente cultural e geográfico que nos cir-
cunda. No entanto, elas chamam a atenção 
para o fato de que as discussões sobre as va-
riedades regionais do espanhol a serem en-
sinadas devem estar embasadas no estudo 
das crenças e atitudes dos sujeitos envolvi-
dos no processo (professores e estudantes). 
Além disso, as pesquisadoras advertem que 
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uma política de planejamento linguístico 
para o ensino do espanhol no contexto bra-
sileiro deveria ser informada pelos insights 
da pesquisa em atitudes e mudança destas.

Sabemos que a língua espanhola é fala-
da por milhões de pessoas em diferentes 
países e continentes, caracterizando-se por 
uma ampla diversidade resultante de fato-
res históricos, sociais, culturais e geográfi-
cos. Essa heterogeneidade manifesta-se por 
meio de distintas variedades diatópicas, 
diastráticas e diafásicas que coexistem e se 
transformam continuamente. No entanto, 
apesar desse caráter plural, observa-se que, 
em muitos contextos de ensino de Espanhol 
como Língua Estrangeira (ELE), ainda pre-
domina uma visão normativa e homogênea 
do idioma, frequentemente associada a va-
riantes consideradas de maior prestígio so-
cial e político, com especial destaque para o 
espanhol madrilenho.

No contexto brasileiro, e mais especifi-
camente no estado da Bahia, a formação e a 
atuação de professores de língua espanhola 
ocorrem em meio a políticas educacionais, 
materiais didáticos e orientações institucio-
nais que, muitas vezes, privilegiam determi-
nadas variedades em detrimento de outras. 
Tal cenário pode contribuir para a manuten-
ção de crenças estereotipadas e preconcei-
tuosas em relação às variedades regionais 
do espanhol, impactando tanto a prática do-
cente quanto a construção do conhecimento 
linguístico por parte dos alunos.

Por último, destacamos a relevância es-
tratégica da língua espanhola no cenário 
brasileiro, cujas barreiras em relação aos vi-
zinhos hispanofalantes têm sido gradativa-
mente reduzidas (Santos, 2022). Esse pro-
cesso de integração se intensificou desde o 
final do século XX, impulsionado por trans-
formações políticas e socioeconômicas na 
América do Sul, com destaque para a criação 

do Mercosul (Mercado Comum do Sul). Ins-
tituído oficialmente em 1991 pelo Tratado 
de Assunção, o bloco não apenas visa à livre 
circulação de bens e serviços, mas também 
atua como um catalisador para o fortale-
cimento de laços culturais e educacionais. 
Ao consolidar-se como um espaço de coo-
peração regional, o Mercosul tornou-se pe-
ça-chave para a intensificação das relações 
fronteiriças e para a inserção do espanhol 
como um recurso de integração entre o Bra-
sil e as demais nações do continente.

Recentemente, em 20 de dezembro de 
2025, o acordo Mercosul-UE (União Euro-
peia) foi aprovado. Após mais de 25 anos de 
negociação entre os dois blocos econômicos, 
o tratado foi finalmente assinado em 9 de 
janeiro de 2026, ampliando um movimento 
integrador que ganha novos contornos e re-
força a inserção do bloco sul-americano no 
cenário global. Essa aproximação intensifica 
os fluxos comerciais, políticos, sociais e cul-
turais, ao mesmo tempo em que amplia a re-
levância do multilinguismo e da competên-
cia intercultural. Desse modo, compreender 
o percurso histórico do Mercosul — desde 
sua criação até as atuais relações com a 
União Europeia — torna-se fundamental 
para analisar os impactos desse processo na 
valorização da língua espanhola no Brasil e 
suas implicações em diferentes áreas, espe-
cialmente a educacional, visto que o acordo 
busca estreitar os laços com países de fala 
hispânica e portuguesa, como Espanha e 
Portugal.

Este artigo estrutura-se em três seções. 
A introdução estabelece a contextualização 
do tema, seguida de uma reflexão teórica 
sobre o papel das crenças no processo de 
ensino-aprendizagem de língua espanhola. 
O terceiro tópico delineia o percurso meto-
dológico e a análise dos dados, fundamen-
tando-se nos procedimentos qualitativos 
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propostos por Minayo (2012). Em síntese, 
a reflexão converge para a necessidade de 
incorporar métodos pedagógicos conscien-
tes e explícitos, sublinhando a relevância de 
considerar as percepções e os sistemas de 
crenças de docentes e discentes, avaliando 
o impacto desses posicionamentos na dinâ-
mica da sala de aula.

Crenças no ensino-
aprendizagem de espanhol
Barcelos (2007), em seu artigo intitulado 
Reflexões acerca da mudança de crenças so-
bre ensino e aprendizagem de línguas, afir-
ma que o interesse pelo conceito de crenças 
vem crescendo no âmbito dos estudos lin-
guísticos produzidos no Brasil. Para a auto-
ra, a noção de crenças é tão antiga quanto a 
nossa existência; desde que o homem come-
çou a pensar, ele passou a acreditar em algo. 
Em seu texto, a pesquisadora apresenta a 
seguinte definição para o termo:

Crenças são uma forma de pensamento, 
construções da realidade, maneiras de ver 
e perceber o mundo e seus fenômenos, co-
construídas em nossas experiências re-
sultantes de um processo interativo de in-
terpretação e (re)significação. Como tal, 
crenças são sociais (mas também indivi-
duais), dinâmicas, contextuais e paradoxais 
(Barcelos, 2007, p.18).

Barcelos (2007) afirma que os filósofos 
estadunidenses Charles Pierce e John Dewey 
já tentavam designar o conceito de crença: o 
primeiro o define como “ideias que se alo-
jam na mente das pessoas como hábitos, 
costumes, tradições, maneiras folclóricas e 
populares de pensar” (Pierce, 1877, p. 91). 
Por sua vez, a definição de Dewey (1933) 
demonstra sua natureza dinâmica e sua in-
ter-relação com o conhecimento, como po-
demos ler na citação a seguir:

[Crenças] cobrem todos os assuntos para os 
quais ainda não dispomos de conhecimento 
certo, dando-nos confiança suficiente para 
agirmos, bem como os assuntos que aceita-
mos como verdadeiros, como conhecimento, 
mas que podem ser questionados no futuro” 
(Dewey, 1933, p. 6, tradução de Silva, 2000, 
p. 20).

Conforme mencionamos anteriormente, 
Barcelos (2004) destaca a complexidade e a 
variedade de definições do conceito de cren-
ças na área da LA. Discorrer sobre esse cons-
tructo se constitui em uma tarefa complica-
da, contudo, as variabilidades de sentidos e 
de significados não foram um impedimento 
para que esse fenômeno se convertesse em 
uma base essencial para o desenvolvimento 
das pesquisas no campo acadêmico, ainda 
que, segundo a autora, nenhuma instituição 
ou relacionamento humano pode ser corre-
tamente entendido, a menos que considere-
mos as suas expectativas, valores e crenças 
(Barcelos, 2004). 

Em estudos anteriores, Pajares (1992) 
discorre que as crenças têm sido descritas 
como um conceito complexo, confuso; já 
para Johnson (1999), elas são como uma pe-
dra sobre a qual nos apoiamos. Breen (1985, 
p.136), em seu texto, pontua que “nenhuma 
instituição ou relacionamento humano pode 
ser adequadamente entendido, a menos que 
consideremos as suas expectativas, valores 
e crenças”. Esse é um dos principais motivos 
para promover o debate bem como pesqui-
sar as crenças.

Dewey (1958) assevera que, sem dúvida, 
nossas crenças revelam aos outros a nossa 
experiência, conhecimento e pensamento. 
De acordo com o autor, toda crença “tem 
sido constituída em base a experiências que 
enriquecem nosso conhecimento intelectual 
e, outra parte delas, daquilo que ouvimos ou 
lemos a partir das observações e conclu-
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sões de outras pessoas” (Dewey, 1958, p. 
117). No Dicionário de Psicologia, organi-
zado por Doron e Parot (1998), Bronckart 
e Prévost (1998) asseveram que as crenças 
“apoiam-se nos elementos do conhecimento 
e em sentimentos subjetivos que podem ser 
classificados em três graus: superior, inter-
mediário e inferior”. No fragmento seguinte, 
os autores explicam em detalhe esses três 
níveis:

No nível mais baixo está a “opinião”, uma 
crença que atribui aos conhecimentos so-
mente uma natureza provável ao conheci-
mento e que não exclui a dúvida. No nível 
mais alto está o “conhecimento”, uma crença 
resolutamente assertiva baseada em conhe-
cimento socialmente reconhecido (mesmo 
quando nem sempre é demonstrável). No 
nível intermediário está a própria crença ou 
adesão que exclui a dúvida (certeza), mas 
não é sustentada; uma vez que pode basear-
se em valores religiosos morais ou social-
mente legitimados (mitos, fé); também pode 
advir do conhecimento do senso comum ou 
do conhecimento ad hoc desenvolvido com 
base em interesses individuais ou demandas 
sociais. (Bronckart e Prévost, 1998, p. 141, 
tradução nossa).

Barcelos (2007), em publicações ante-
riores (Barcelos 2001; 2004;2006) expõe   o 
que denomina de “uma visão atual das cren-
ças”. Em suas pesquisas, a autora faz refe-
rências a sete características que descrevem 
a sua natureza: as crenças são dinâmicas, 
emergentes, experiências, mediadas, para-
doxais/contraditórias, relacionadas à ação 
e não facilmente distintas do conhecimento. 
Em suma, as crenças estão em movimento e 
podem mudar com o tempo ou em situações 
diferentes. 

Estudiosos sobre as crenças, como Bem 
(1973), Rokeach (1981) e Bar-Tal (1990), 
estimam que é possível identificar aspectos 
gerais que as caracterizam. Entre eles estão 

a ênfase no aspecto psicológico dos indi-
víduos, a importância das experiências na 
cultura, as quais contribuem para a consti-
tuição da concepção de mundo dos indiví-
duos. Desse modo, as crenças representam a 
singularidade com que os indivíduos lidam 
com os objetos em suas vidas cotidianas, 
com o real, com o contexto cultural, etc. 

Para tratar acerca das crenças, Bem 
(1973), em seu texto, nos remete a imagens 
da nossa vida cotidiana familiar e social, evi-
denciando o quanto os sujeitos são afetados 
pelo seu ambiente. Por consequência, sua 
forma de pensar, falar e agir, de se compor-
tar, frequentemente, se adequa conforme as 
normas sentenciadas pelo meio no qual eles 
vivem e frequentam. Para o autor, 

quase todo grupo ao qual pertencemos, 
desde nossas famílias até nossa sociedade 
como um todo, têm um conjunto de crenças 
explícitas ou implícitas, atitudes e compor-
tamentos que são considerados apropriados 
por seus membros. Qualquer membro de 
um grupo que se afasta dessas normas arris-
ca-se ao isolamento e à desaprovação social 
(Bem, 1973, p. 136-137).

Em outras palavras, os grupos influen-
ciam nossas crenças, atitudes e comporta-
mentos tanto por recompensas e punições 
sociais quanto por nos fornecerem um 
ponto de referência para avaliar as nossas 
reações às situações. Eles também podem 
fornecer-nos uma perspectiva por meio da 
qual vemos o mundo.

Rokeach (1981) discorre que, em um sis-
tema de crenças, seu papel está  relaciona-
do à importância que elas desempenham na 
determinação do comportamento de um in-
divíduo, a partir de três suposições: i) nem 
todas as crenças são igualmente importan-
tes para o indivíduo; as crenças variam ao 
longo de uma dimensão periférica-central; 
ii)  quanto mais central uma crença, tanto 
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mais resistirá à mudança, e iii) quanto mais 
central for a crença que mudou, tanto mais 
difundidas as repercussões no resto do sis-
tema de crenças.

Bar-Tal (1990) defende que existem as 
crenças individuais e as crenças em grupo. 
No Modelo de Sistema de Crenças propos-
to pelo autor, há quatro dimensões para 
expressá-las. São elas: i) confiança; ii) cen-
tralidade; iii) inter-relacionamento; e iv) 
funcionalidade. A dimensão da confiança 
indica que um sujeito pode atribuir ‘con-
fiança mínima’ (crenças consideradas como 
hipóteses, possibilidades ou incertezas) e 
‘confiança máxima’ (crenças consideradas 
como fatos ou verdades) a uma determina-
da crença.

Conforme o autor acima mencionado, 
entre a ‘confiança mínima’ e a ‘confiança 
máxima’ oscilam vários graus de confiança, 
nos quais podem ser incluídas diferentes 
crenças. Por sua vez, a dimensão da centra-
lidade indica que a relevância de uma cren-
ça está diretamente ligada à sua importân-
cia e conexão com outras crenças presentes 
sistema de crenças do indivíduo. O grau de 
centralidade de uma crença é determinado 
pela frequência com que a esta é acessível 
no sistema cognitivo e pela sua relevância 
para uma variedade de avaliações, decisões 
ou julgamentos, incluindo comportamentos 
(Bar-Tal, 1990). 

A dimensão do inter-relacionamento 
está associada à organização das crenças no 
sistema de crenças. Em princípio, os siste-
mas de crenças são estruturas coerentes e 
organizadas. De modo geral, isso significa 
que elas não existem isoladas umas das ou-
tras, mas relacionadas para formar sistemas. 
Contudo, as crenças se diferem de acordo 
com o ponto em que elas estão relacionadas. 

Por fim, de acordo com Bar-Tal (1990), 
a dimensão da funcionalidade observa que 

as crenças são responsáveis pela organiza-
ção da visão de mundo dos indivíduos, por 
proporcionarem fórmulas de resoluções de 
conflitos. O autor reforça que as quatro di-
mensões (confiança, centralidade, inter-re-
lacionamento e funcionalidade) são expres-
sas para definir que as crenças são dinâmi-
cas, o que está em consenso com sua idea-
lização de que a construção delas é fluida e 
que o seu sistema é mutável. 

Metodologia e resultados
Quanto aos procedimentos metodológicos, 
o trabalho é de natureza qualitativa e de 
cunho interpretativista, uma vez que se abre 
à complexidade do real e à interdisciplinari-
dade (Signorini, 1998). Para desenvolvê-lo, 
contamos com a colaboração de dois pro-
fessores de espanhol em plena atividade, 
atuantes em diferentes escolas privadas de 
ensino médio na cidade de Salvador, Bahia. 
Apresentamos aqui os resultados observa-
dos dos dois colaboradores — identificados 
como Paix Silva e Kall, cujas trajetórias ser-
vem como amostragens representativas da 
pesquisa. Cabe informar que, a fim de pre-
servar a identidade dos participantes, foram 
utilizados nomes fictícios, escolhidos pelos 
próprios docentes ao responderem aos ins-
trumentos de pesquisa.

A coleta de dados estruturou-se em três 
instrumentos complementares: o Questio-
nário I, voltado aos perfis socioeconômico 
e linguístico dos participantes; no Questio-
nário II, foi aplicado o método verbal-guise 
technique, adaptado de Agheyisi e Fishman 
(1970), técnica por meio da qual se apre-
sentam aos participantes gravações em 
áudio de falantes de diferentes variedades 
regionais, a fim de que atribuam valores e 
emitam opiniões. Esse método foi utilizado 
para avaliar atitudes e crenças a partir da 
escuta de quatro falantes nativos de língua 
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espanhola relatando suas rotinas na pande-
mia da Covid-19, sendo constituído de qua-
tro atividades de compreensão oral.

As tarefas  foram  elaboradas com base 
nos áudios de quatro falantes  nativos  (do 
gênero masculino), procedentes da Argenti-
na, da Colômbia, da Espanha e do México. A 
escolha desses falantes deveu-se à sua dis-
posição e prontidão em colaborar, o que 
facilitou a gravação e garantiu a qualidade 
das informações obtidas, sendo fundamen-
tal para o desenvolvimento do estudo e para 
uma análise mais aprofundada.

Nos áudios, que duram em média dois 
minutos e meio, os locutores relatam sobre 
sua rotina diária durante a pandemia de Co-
vid-19. Essa atividade teve como meta ava-
liar as atitudes e crenças dos participantes 
em relação à diversidade da língua espanho-
la, levando em consideração os aspectos afe-
tivos em relação às variedades escutadas.

E o Questionário III, composto por ques-
tões objetivas destinadas a verificar a capa-
cidade dos sujeitos em identificar a proce-
dência dos locutores, bem como suas per-
cepções e preferências em relação às varie-
dades dialetais apresentadas.

 Na segunda etapa, realizamos entre-
vistas individuais gravadas em forma de 
áudio. Por meio da aplicação desses proce-
dimentos, buscamos identificar as crenças 
dos professores investigados em relação às 
variedades regionais da língua espanhola, 
além de estudar os fatores que podem in-
fluenciar (ou não) essas crenças no decor-
rer da atuação docente no ensino do idioma.

Neste estudo, adotamos os procedimen-
tos de análise e interpretação de dados pro-
postos por Minayo (2012). O objetivo cen-
tral dessa escolha foi garantir o rigor e a 
fidedignidade dos dados, promovendo uma 
transição consistente entre a realidade em-
pírica e a elaboração teórica, por meio de 

um envolvimento reflexivo, crítico e contex-
tualizado com o objeto de estudo. Em segui-
da, analisamos os achados deste estudo.

Na questão 1, perguntamos aos profes-
sores se acreditavam que sua tarefa de en-
sinar a língua espanhola, no contexto em 
que atuam, é importante para seus alunos e 
que justificassem essa opinião. Em respos-
ta, Paix Silva afirmou que a importância do 
ensino da língua se deve ao contexto comu-
nicativo, especialmente em relação às rela-
ções comerciais. Abaixo, apresentamos um 
trecho que ilustra essa perspectiva:

Excerto 1: É importante sim. (...) Língua é co-
municação, ensinar essa disciplina pra mim 
é um meio de difundir a língua espanhola no 
Brasil a fim de melhorar e aumentar as rela-
ções comerciais, a troca de produtos entre os 
países de fala espanhola, principalmente na 
América Latina entre outras situações. (Paix 
Silva, entrevista).

Por sua vez, Kall pontua a crescente im-
portância da comunicação em um mundo 
em que muitos indivíduos falam espanhol. 
Assim, a aprendizagem do idioma é consi-
derada essencial tanto para melhorar a co-
municação quanto para atender às deman-
das do mercado de trabalho, uma vez que 
muitas empresas exigem que seus colabo-
radores falem uma segunda língua, sendo 
o espanhol uma delas. Além disso, segundo 
Kall, aprender uma nova língua pode trans-
formar a perspectiva de vida de uma pessoa, 
conforme verificamos no trecho abaixo:

Excerto  2: (...) hoje nós vivemos em um am-
biente onde cada vez mais a comunicação se 
faz necessária, especialmente dos países que 
falam línguas espanhola, hoje nós temos uma 
média de 560 milhões de pessoas no mun-
do falando língua espanhola, então assim..., 
há uma necessidade de comunicação mui-
to grande(...), é importante, sim, aprender 
pela questão da comunicação, pela questão 
do ambiente de trabalho, porque algumas 
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empresas hoje requerem que os seus funcio-
nários, os seus colaboradores, falem uma se-
gunda língua estrangeira, (...), o espanhol. 
Então é importante pela questão do mercado 
de trabalho, é importante pela comunicação, 
e aprender em si, rejuvenesce, então acho que 
é algo que transforma à sua maneira de ver o 
mundo. (Kall, entrevista).

Nessa pergunta, a resposta de ambos foi 
semelhante quanto à importância do ensi-
no-aprendizagem da língua espanhola para 
seus alunos. Cada um destacou pontos que 
considera essenciais para incentivá-los nes-
se processo, como a comunicação, as rela-
ções comerciais, a cultura e a proximidade 
geográfica com países de língua espanhola. 
No entanto, chamamos a atenção para o fato 
de que a cidade de Salvador, na Bahia, está 
geograficamente distante das regiões de 
fronteira do Brasil com os países hispano-
falantes.

Supomos que, em razão dessa distância 
geográfica, os professores baianos enfren-
tem mais dificuldades em trabalhar a di-
versidade linguística do espanhol em sala 
de aula. A maioria, conforme as respostas 
catalogadas nos questionários e entrevis-
tas, opta por não abordar essa diversidade, 
possivelmente devido à falta de fronteira 
com países de língua espanhola. Esse fator 
geográfico pode contribuir para os desafios 
que enfrentamos, nós, professores do ensi-
no médio, na cidade de Salvador e na região.

Na questão 2, perguntamos aos profes-
sores se costumavam abordar as variações 
linguísticas do espanhol em suas aulas e, 
caso afirmativo, de que forma o faziam. Em 
resposta, Paix Silva mencionou que trabalha 
o tema apenas de forma esporádica, quando 
ele aparece como conteúdo do módulo, con-
forme podemos ler no excerto a seguir:

Excerto 3: (...) eu trabalho essas variações, 
mas não de forma tão aprofundada, só quan-
do consta no módulo alguma coisa sobre os 

demais países hispanofalantes, que geral-
mente são os países da Região Rioplatense, 
(Argentina, Paraguai e Uruguai) mesmo as-
sim, trazem, apenas algumas características 
peculiares ou estereotipadas. Às vezes apare-
ce algo sobre México, também, os outros paí-
ses aparecem muito pouco ou quase nada. En-
tão ... costumo trabalhar essas variações mais 
na parte do sotaque, na forma de falar, as 
expressões idiomáticas, normalmente, minha 
abordagem referente as variações são mais 
expositivas, principalmente, porque o núme-
ro de hora/aula é pouca para muito conteúdo 
exigido pelas escolas, como complemento do 
assunto, passo tarefa de casa como escutar 
músicas, assistir filmes, criar um “Podcast”, 
por exemplo, mas não tenho tempo de cor-
rigir essas atividades extras (...). (Paix Silva, 
entrevista).

Kall demonstrou seu conhecimento so-
bre a diversidade da língua espanhola, res-
saltando que esse fenômeno ocorre também 
dentro da própria Espanha, um país com 
uma extensão territorial menor que a do 
estado da Bahia. Ele considera importante 
apresentar esse tema aos seus alunos, como 
podemos ver no fragmento a seguir:

Excerto 4: Sim, é inevitável, nós temos um 
idioma com muita variação linguística. (...) 
então..., perpassamos pelo “voceo”, por outras 
variações de pronúncia..., e de que forma en-
sino isso em sala de aula? Mostrando exem-
plos, levando áudios com pronúncia de um, 
pronúncia de outro, mostrando quadros com-
parativos, por exemplo, entre o espanhol que 
se fala na Espanha, o espanhol que se fala na 
Argentina, o espanhol que se fala no México, o 
espanhol que se fala na Espanha. Então, tem 
sempre um direcional para a Espanha, por-
que, lógico, é onde é a origem do idioma. Mas 
eu sei que dentro da própria Espanha você vai 
ter variações linguísticas muito fortes entre o 
catalão, por exemplo, e o castelhano e entre 
esses dois o galego, e entre esses três o anda-
luz, por exemplo. Então nós vamos ter ali três 
ou quatro variações linguísticas dentro do 
próprio espanhol falado lá. (Kall, entrevista).
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Dando continuidade à entrevista, ques-
tionamos os professores sobre como as va-
riedades linguísticas do espanhol deveriam 
ser ensinadas e quais abordagens justifi-
cariam suas escolhas. Nesse contexto, Paix 
Silva defende que o ensino deve ocorrer por 
meio de atividades práticas que envolvam 
os discentes em diferentes produções, a 
exemplo de apresentações em grupo. A co-
laboradora argumenta que, ao assumirem 
um papel ativo, os alunos realizam pesqui-
sas que contribuem para um aprendizado 
mais eficaz. Por sua vez, Kall sustenta que a 
diversidade dialetal deve ser abordada em 
sala de aula por meio da comparação entre 
falantes de diferentes regiões hispânicas. 
Ele considera esse contraste fundamental 
para que os alunos compreendam a plura-
lidade do idioma, conforme demonstra seu 
relato no excerto abaixo:

Excerto 5: [...] devem mostrar as variações 
em quadros comparativos, para mim, é o im-
portante, ou seja, mostrar uma fala de um 
vocábulo reproduzido em um país e mostrar 
como é em outro país, a exemplo do léxico “co-
che” na Espanha, que é “carro” na Argentina” 
e auto” no Chile etc. Por isso, digo que é impor-
tante, porque acho que o aluno possa enten-
der melhor, que o que ele está aprendendo é 
um ponto, mas que existem outras formas que 
ele pode se beneficiar desse conhecimento di-
versificado da língua e entender que em cada 
país de língua espanhola que ele conheça e/
ou venha a conhecer saberá que há muitas fa-
las  expressadas pelos nativos daquela região 
que tem o espanhol como língua oficial, mas, 
que falam de formas, completamente diferen-
tes entre um país e outro, e que esse fenômeno 
é normal, a exemplo do nosso próprio país e 
saber respeitar os diversos falares [...] (Kall, 
entrevista).

Na questão 3, perguntamos aos professo-
res se costumavam trabalhar as variações lin-
guísticas do espanhol em suas aulas e, caso o 
fizessem, de que forma abordavam esse tema. 

Em resposta, Paix Silva declarou que opta 
pelo espanhol peninsular para ministrar suas 
aulas, pois considera que é o mais audível e o 
mais fácil. Em nossas análises, baseadas nas 
respostas fornecidas em todos os instrumen-
tos utilizados para o levantamento de dados, 
e como já foi ressaltado em diversas ocasiões 
neste trabalho, notamos uma contradição 
entre suas palavras e suas respostas, prin-
cipalmente em relação à compreensão oral. 
Embora ela tenha reconhecido o sotaque 
do áudio de um falante de língua espanhola, 
essa resposta nos pareceu pouco convincen-
te, uma vez que ela repetiu a resposta no áu-
dio do falante colombiano, marcando as duas 
questões do questionário III como se ambos 
fossem falantes da Espanha.

Averiguamos que quase todas as ava-
liações positivas da docente foram direcio-
nadas ao falante da Colômbia, enquanto as 
negativas recaíram sobre o da Espanha. No 
entanto, ao ser questionada sobre a prefe-
rência por algum sotaque específico entre 
os países hispanofalantes, a participante de-
clarou preferir a variedade espanhola, justi-
ficando-a como mais fluida e compreensível. 
Tal afirmação revela uma contradição em 
relação às percepções manifestadas ao lon-
go de toda a pesquisa.

Por essa razão, analisamos que, embo-
ra a professora sustente certas convicções 
teóricas, sua percepção prática parece pau-
tada em uma idealização do espanhol pe-
ninsular. Isso se evidencia pelo fato de que 
os atributos positivos que ela associa à va-
riedade da Espanha foram, na realidade, 
atribuídos ao falante colombiano durante a 
escuta. Embora tenha identificado correta-
mente a nacionalidade do locutor espanhol, 
suas avaliações favoráveis concentraram-se 
no representante da Colômbia, enquanto as 
críticas foram distribuídas entre os falantes 
da Espanha, Argentina e México.
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Em nossa análise, percebemos uma con-
tradição entre a prática de Kall e o que ele 
expressa em sua fala, que há muito permeia 
o imaginário, não só dos aprendentes brasi-
leiros, mas também de muitos professores: 
a crença de que “o espanhol da Espanha, 
mais precisamente o ‘castelhano’, é hierar-
quicamente superior às demais variações, 
sejam elas internas ou externas”, conforme 
expresso pelo colaborador. 

Essa percepção fundamenta-se na justifi-
cativa do docente ao enfatizar o espanhol da 
Espanha, afirmando que: ‘[...] lógico, é onde 
é a origem do idioma’. Tal afirmação, contu-
do, carece de base sócio-histórica, uma vez 
que o espanhol, como as demais línguas 
românicas, provém do latim. Nota-se que o 
docente estabelece uma hierarquização da 
diversidade, inclusive dentro do território 
espanhol. Pela sua argumentação, deduz-
se uma escala de valor em que o castelhano 
ocupa o topo, seguido por variedades como 
o galego e, em patamar inferior, o andaluz. 
Nessa lógica, todas as variedades peninsu-
lares seriam consideradas superiores às 
das Américas e à da Guiné Equatorial, refor-
çando uma visão colonial e eurocêntrica do 
idioma.

Na questão 4, pedimos aos professores 
que emitissem suas opiniões sobre como 
ensinar as variedades linguísticas do espa-
nhol e que justificassem suas abordagens. 
Em resposta, Paix Silva afirmou que os pro-
fessores devem trabalhar com esse tema. 
Segundo ela, é importante destacar os as-
pectos relevantes da língua, como níveis de 
registro e marcas de oralidade. No entanto, 
a professora não especificou quais são esses 
pontos relevantes, quais registros utilizar 
nem quais marcas de oralidade considerar. 
A docente sugeriu comparar a pronúncia de 
palavras em diferentes variedades linguísti-
cas, mostrando aos alunos que, dependendo 

do país, essas variações são distintas, “mas 
que não deixam de ser o mesmo idioma”, 
assim como ocorre no Brasil, onde existem 
questões regionais e dialetos.

Em relação à sua preferência docente, 
Paix Silva já havia manifestado a opção pelo 
espanhol peninsular, justificando que essa 
variedade seria a de melhor compreensão 
auditiva. Contudo, a análise transversal de 
suas respostas revelou uma contradição 
significativa nesse aspecto. Embora a par-
ticipante tenha demonstrado familiarida-
de com a variedade da Espanha, suas per-
cepções de facilidade e fluidez não foram 
aplicadas de forma consistente. Isso ficou 
evidente quando a colaboradora atribuiu a 
nacionalidade espanhola também ao falan-
te colombiano, confundindo as variedades 
e sinalizando que sua preferência parece 
basear-se mais em uma idealização do que 
na distinção prática entre as variedades do 
idioma.

Outro ponto controverso na concepção 
de Paix Silva reside no fato de que suas ava-
liações positivas se concentraram no falan-
te colombiano, enquanto a maioria das im-
pressões negativas recaiu sobre o falante 
espanhol. Paradoxalmente, ao manifestar 
sua preferência teórica, a docente declarou 
apreciar o sotaque da Espanha por consi-
derá-lo mais fluido e compreensível, o que 
contraria as percepções manifestadas ao 
longo da pesquisa. Analisamos, portanto, 
que a participante sustenta uma idealização 
sobre o espanhol peninsular que não se sus-
tenta na prática. Embora tenha identificado 
corretamente a nacionalidade do locutor da 
Espanha, os atributos de clareza e fluidez 
que ela associa a essa variedade foram, na 
realidade, atribuídos à fala do representan-
te da Colômbia. Por outro lado, as críticas e 
avaliações desfavoráveis foram distribuídas 
entre os falantes da Espanha, Argentina e 
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México, evidenciando um descompasso en-
tre suas convicções e a sua percepção audi-
tiva real.

Outro ponto controverso na concepção 
de Paix Silva reside no fato de suas avalia-
ções positivas terem sido direcionadas ma-
joritariamente ao falante colombiano, en-
quanto as impressões negativas recaíram 
sobre o falante espanhol. Paradoxalmente, 
ao ser questionada de forma geral sobre 
sua preferência dialetal, a docente afirmou 
priorizar o sotaque da Espanha, justifican-
do que este seria mais fluido e compreen-
sível. Tal declaração revela uma clara con-
tradição em relação às percepções mani-
festadas por ela ao longo de toda a coleta 
de dados, evidenciando um descompasso 
entre o seu discurso teórico e a sua percep-
ção auditiva prática.

Para Kall, outros professores podem 
ensinar as variações da mesma forma que 
ele, de uma maneira que considera eficaz 
em suas aulas. Ele apresenta essas varia-
ções em quadros comparativos, com o au-
xílio de áudios de falantes de diferentes 
países, para trabalhar aspectos fonético-fo-
nológicos, léxicos, expressões idiomáticas 
e sintaxe, por exemplo. Kall enfatizou que 
acredita conseguir atingir seus objetivos 
em relação ao ensino da diversidade da lín-
gua espanhola, e, por isso, recomendou sua 
abordagem aos colegas.

Na questão 5, indagamos os professores 
sobre a importância do ensino e da apren-
dizagem das variedades linguísticas em 
espanhol. Para essa pergunta, obtivemos 
as seguintes respostas: Paix Silva destacou 
que a importância de ensinar as variedades 
linguísticas está no combate ao preconceito 
linguístico e em aprimorar o ensino. O do-
cente enfatizou que, ao valorizar e respeitar 
outras culturas do mundo hispano-america-
no e africano (como a da Guiné Equatorial), 

os alunos aprendem a valorizar a diversida-
de cultural. Para ele, ensinar a diversidade 
linguística é fundamental para ajudar os 
alunos a compreenderem o processo de co-
municação e, principalmente, para comba-
ter preconceitos linguísticos e culturais.

Já Kall ressaltou que ensinar sobre a di-
versidade linguística contribui para a aqui-
sição da língua de forma mais completa e 
precisa, além de enriquecer cultural e lin-
guisticamente os estudantes de espanhol. 
Para ele, a importância de ensinar as varia-
ções reside na capacidade de se fazer enten-
der e compreender em qualquer variação de 
países de língua espanhola.

Na questão 6, perguntamos aos nossos 
colaboradores, considerando suas expe-
riências como professores(as) de espanhol, 
como o ensino das variedades linguísticas 
esteve presente em suas aulas. Eles respon-
deram da seguinte forma: Paix Silva relatou 
que trabalha esse tema principalmente nas 
aulas expositivas, por meio de discussões e 
debates sobre algumas variedades linguísti-
cas, ou quando seus alunos trazem informa-
ções e dúvidas sobre se o espanhol argen-
tino e o mexicano são realmente espanhol. 
Muitos dos alunos ainda têm essa dúvida, 
e ela responde que, apesar das diferenças, 
“na verdade é o mesmo idioma, apenas com 
uma variedade de sotaques distintos, mas é 
a mesma língua”. Além disso, quando os alu-
nos participam de projetos, precisam apre-
sentar um determinado país em grupos, o 
que os leva a estudar as variedades linguís-
ticas associadas a esse país.

Kall, por usa vez, relata que sempre bus-
cou transmitir aos seus estudantes que o 
idioma que ensina em sala de aula é ape-
nas uma das muitas variantes do espanhol. 
Ele destaca que o espanhol que fala possui 
outras formas de pronúncia e vocabulário, 
e enfatiza a importância de seus alunos co-
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nhecerem essa diversidade. Segundo o pro-
fessor, essa é a maneira que encontrou para 
inserir as variações linguísticas em suas 
aulas, conscientizando os alunos de que o 
espanhol madrilenho não é o “certo” nem o 
único, e que existem outras formas de se ex-
pressar dentro desse idioma.

Em nossa análise, avaliamos que Paix 
Silva e Kall trabalham em suas turmas com 
outras variedades além do espanhol cas-
telhano de forma esporádica e superficial, 
sem muito aprofundamento. Acreditamos 
que essa atitude se deve, possivelmente, à 
carga horária, pois essa é uma queixa unâni-
me entre nós, professores(as) de espanhol. 
Sabemos que essa realidade influencia ne-
gativamente e restringe o desempenho dos 
docentes, uma vez que, em nosso cotidiano 
profissional, há um excesso de conteúdos 
programáticos exigidos pelo projeto peda-
gógico da escola, os quais devem ser cum-
pridos em um tempo muito curto. Todos os 
colaboradores desta pesquisa, em algum 
momento, expressaram o mesmo sentimen-
to de frustração em relação à dificuldade 
de conciliar o tempo disponibilizado pelas 
instituições de ensino com a quantidade de 
conteúdo.

Paix Silva e Kall, ao longo da pesquisa, 
não esconderam suas preferências pela va-
riedade castelhana e, casualmente, aborda-
ram a diversidade, como mencionado por 
Paix Silva: “quando o aluno traz uma dúvida”. 
É possível que a carga horária sirva como 
pretexto para justificar a falta de aprofunda-
mento sobre o tema em sala de aula, a partir 
de suas crenças já internalizadas sobre a va-
riação adotada, provavelmente desenvolvi-
das ao longo de suas histórias de vida. Esse 
fator é elucidado por Fanjul (2008), que 
afirma: “a valorização da variedade penin-
sular castelhana é uma constante histórica 
da língua espanhola, que, mesmo em sua era 

policêntrica, não foi (e não é) abandonada” 
(Fanjul, 2008; Ponte e Silva, 2010). A citação 
nos leva a refletir que a opção pela variação 
linguística peninsular não é uma mera esco-
lha pessoal, mas possivelmente uma deci-
são induzida silenciosamente pelo sistema 
sócio-histórico, político, econômico, cultu-
ral e educacional, que privilegia uma deter-
minada variedade em detrimento de tantas 
outras. Trata-se de uma atitude que trans-
cende o aspecto afetivo, como no exemplo 
de Kall, e envolve também comportamentos, 
como no caso de Paix Silva.

Na questão 7, perguntamos aos colabo-
radores se, como professores(as) de uma 
língua oficial em vários países, eles(as) 
possuem preferência por alguma varieda-
de para ensinar e se poderiam justificar e 
exemplificar suas respostas. As respostas 
foram as seguintes: Paix Silva declarou que 
gosta de todas as variações, mas prefere a 
variação da Espanha, pois, em sua avaliação, 
é a mais audível, compreensível e fácil. Se-
gundo sua percepção, os alunos entendem 
melhor o que ela fala, e acrescentou: “acho 
mais fácil de falar e para os meus alunos en-
tenderem, também é mais fácil”. No entanto, 
ela não explicou por que acredita que seus 
alunos consideram o espanhol peninsular 
“melhor”.

A resposta de Paix ressalta a dicotomia 
entre suas crenças e atitudes em relação à 
diversidade linguística. Embora afirme gos-
tar de todas as variações, não se dá conta de 
que suas afirmações são frequentemente 
seguidas por uma adversativa (como “mas”, 
“porém”, “contudo”), o que transmite aos 
alunos a ideia de que há, entre tantas varia-
ções, uma que é “a melhor”. Isso fica eviden-
te em seus comparativos de superioridade: 
“é a mais audível”, “é a mais compreensível”, 
“é a mais fácil”. Sua linguagem antagônica 
nos leva a pensar que a própria gramática 
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a trai em seu discurso, refletindo a diferen-
ça entre sua vontade consciente de não ser 
preconceituosa linguística e a realidade, en-
tre o que diz e o que faz. Como define Bar-
celos (2007), crenças são descritas como 
“construções da realidade” e “maneiras de 
ver o mundo”, resultantes de experiências 
interativas.

Kall, assim como Paix Silva, adota a mes-
ma estratégia de apreciar, respeitar e consi-
derar importantes todas as variações: “Olha, 
eu não tenho preferência, eu gosto de todas 
as variantes.” [...] Acredito que isso revela 
uma riqueza significativa, embora essa ex-
pressão possa denotar um certo desdém 
pelas demais variedades linguísticas e um 
ar de superioridade. [...] No entanto, “eu uso 
aquele que eu domino como herança por 
parte de pai.” Embora as respostas de Kall 
em relação à diversidade da língua espanho-
la sejam muito semelhantes às de Paix Silva, 
as motivações são diferentes. 

Observamos que, em suas crenças e ati-
tudes, há um traço afetivo que pode também 
estar presente em Paix Silva, embora não te-
nhamos conseguido captá-lo. Acreditamos 
que a crença de Kall se enquadra na pers-
pectiva de como o meio e o ambiente exer-
cem influência sobre os indivíduos. Nesse 
sentido, Bem (1973) discute que as crenças 
são moldadas pelas normas sociais e cul-
turais, afirmando que “a conformidade às 
crenças do grupo é importante para evitar 
o isolamento social.” Isso implica que, por 
uma necessidade de pertencimento, o sujei-
to tende a se adaptar a um determinado sis-
tema que lhe proporciona uma sensação de 
inclusão em um contexto mais amplo.

Na questão 8, perguntamos aos cola-
boradores se acreditam que existe alguma 
variedade da língua espanhola que seja me-
lhor ou mais importante para ser ensinada e 
por quê. Obtivemos as seguintes respostas: 

Paix Silva afirmou que, para ela, não há uma 
variedade melhor que a outra; todas são 
importantes. Embora prefira a variação da 
Espanha, reconhece que todas as variações 
linguísticas carregam uma história e são 
instrumentos de identidade de um povo. 
Portanto, considera que todas são igual-
mente significativas.

Kall também acredita que não existe 
uma língua melhor ou pior; em seu discurso, 
todas as variedades linguísticas têm igual 
importância. Para o professor, todas as va-
riedades do espanhol faladas em diferentes 
países são significativas. No entanto, acres-
centou uma consideração adversativa, após 
um discurso igualitário: “Agora, eu acho que 
tem que existir uma maneira, uma diretriz, 
uma norma, um eixo que conduza as outras. 
Senão, o mundo vai se tornar uma loucura. 
Imagina se, para cada país, você tiver uma 
gramática, por exemplo.” Ele continuou: 

Excerto 6: [...] até porque a língua tem uma 
origem, tá bom? Ela tem uma nascente. De-
pois daquela nascente, ela se mistura com 
outras, né, outras localidades, outros costu-
mes, outros idiomas, e vai se tornando dife-
rente. É... enfim, quando falamos de idiomas, 
eu acho que tem que haver um ponto inicial. 
(Kall, entrevista).

Mais uma vez, notamos que Kall tenta 
moldar suas crenças sobre a diversidade 
linguística do espanhol, como evidenciado 
no início de sua resposta a esta e a ques-
tões anteriores. No entanto, ele é traído por 
suas atitudes. A propósito, Barcelos (2007) 
discute essa dicotomia entre crenças e ati-
tudes, destacando que as crenças são dinâ-
micas, emergentes, mediadas, paradoxais, 
relacionadas à ação e não facilmente dis-
tinguíveis do conhecimento. Incluímos essa 
citação para corroborar nossas análises so-
bre as respostas do colaborador. Em nossa 
análise, consideramos que Kall pode estar 
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vivenciando um conflito interno, talvez sem 
sequer ter consciência disso. É possível que 
ele acredite realmente aceitar a diversidade, 
mas suas ações o contradizem.

Considerações finais
As análises aqui apresentadas corroboram 
a perspectiva teórica de que as crenças são 
construções da realidade, dinâmicas e in-
trinsecamente ligadas à ação docente. Ao 
cruzarmos os dados desde estudo, obser-
vamos um descompasso paradoxal: embo-
ra os professores investigados manifestem 
ausência de preconceito linguístico, suas 
práticas e discursos ainda privilegiam o es-
panhol peninsular sob os rótulos de “mais 
fácil” ou “internacional”. Essa terminologia, 
como discutido, mascara uma hierarquiza-
ção que associa o prestígio à herança colo-
nial europeia em detrimento da pluralidade 
do mundo hispânico.

No âmbito deste dossiê, tais resultados 
revelam desafios cruciais para a internacio-
nalização das universidades brasileiras. Se o 
espanhol é estratégico para a consolidação 
do Mercosul e para a inserção do Brasil no 
contexto ibero-americano, a persistência de 
crenças eurocêntricas pode atuar como uma 
barreira para um ensino interculturalmen-
te sensível. A idealização de uma variedade 
“original” em detrimento das variedades 
latino-americanas e africanas confronta a 
necessidade de uma mobilidade acadêmica 
que exige o reconhecimento da diversidade 
linguística real.

Avaliamos que as resistências observa-
das, sob uma perspectiva psicossocial, in-
dicam que as crenças centrais dos docentes 
são moldadas por normas sociais e culturais 
profundamente enraizadas. Portanto, no ce-
nário de reconfigurações da prática docente 
— seja no ensino presencial, híbrido ou on
-line —, é urgente promover formações que 

problematizem a colonialidade na língua. 
Para finalizar, esperamos que este estudo 
instigue novas investigações que auxiliem 
as instituições brasileiras a alinhar o ensino 
de ELE a uma perspectiva verdadeiramente 
global e pluricêntrica, superando visões que 
limitam o potencial integrador do idioma.
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